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PRIMEIRA S E C Ç Ã O 

Anatomia humana e comparada. 
Histologia e Physiologia geral 

1 

A homologia dos ossos dos membros é fundamen-
talmente um facto de symetria, que se oblitera nas 
extremidades, pelas necessidades da locomoção (SER-
RANO). 

I I 

A theoria vertebral do craneo é insustentável. 

I I I 

Na cellula, o núcleo não tem mais importancia do 

que o cyto-plasma. 



IV 

Defendo a theoria histologica do somno. 

V 

Contra C L . BERNARD, sustento que o trabalho 
repara as perdas das substancias plasticas, éffectua-
das durante o repouso. 

VI 

A applicação do theorema de CARNOT, feita por 
GAUTIER, para demonstrar que a contracção m u s -
cular não transforma calor em trabalho, é inadmis-
sível. 



SEGUNDA S E C Ç Ã O 

Physiologia especial e Hygiene privada. 
Medicina operatoria. Anatomia pathologica 

e Toxicologia 

I 

Os phenomenos de consciência não têm equiva-
lente mechanico. 

II 

A condição primitiva essencial da alegria, é uma 
vaso-dilatação cerebral, acompanhada de acceleração 
do pulso, polypnea e hyper-actividade mental (DUMAS). 

III 

Condemno, na educação das creanças, a gymnas-
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tica systematica por meio de apparelhos, e sobretudo 
em espaços fechados. 

IV 

Na desarticulação coxo-femural, prefiro a raqueta 
anterior. 

V 

Na prática da talha hypograstica, julgo indispen-
sável o uso do ballão rectal e a sutura da bexiga, 
salvo se houver razão para suspeitar a fragilidade 
dos tecidos, ou temer hemorrhagia , ou a sutura ser 
muito difficil, ou a abertura se tornar necessaria para 
o escoamento das ur inas. 

VI 

Nas feridas das regiões apparentes, cujos lábios 
não tenham grande tendencia ao afastamento, pre-
firo a sutura intradermica, como a verdadeira sutura 
esthetica. 

VII 

As modificações do tecido conjunctivo, observadas 
nos epitheliomas, constituem factos de inducção vital 
da mesma ordem, que a hypertrophia da fibra uterina 
debaixo da presença do producto da concepção. 
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VIII 

Nas lesões dos nervos periphericos, a lesão central 

representa um elemento pathogénico. 

IX 

Nos envenenamentos chronicos, a molécula do 
toxico integra-se por vezes no protoplasma de certas 
cellulas, produzindo desarranjos , pela modalidade 
nutritiva e funccional que lhes imprime, em desa-
cordo com as outras cellulas. 





T E R C E I R A S E Ç C Â O 

Matéria medica e Pharmacia. Pathologia geral 
e Historia da Medicina. Pathologia cirúrgica 

I 

As vantagens dos antithermicos, que actuam em 
geral sobre os microbios, não compensam os incon-
venientes da sua acção sobre o organismo, nas doenças 
infecciosas agudas . 

II 

Auxil iando-me de experiencias próprias, julgo que 
o iodoformio actua mais como antitoxico, do que como 
bactericida. 

III 

Os preparados usuaes da kola devem ser proscrip-
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tos. 0 melhor modo de administração é a mastica-
ção, usada pelos negros da Africa. 

I V 

A febre não éproduzida principalmente pelas toxinas, 
mas sim pelos microbios ou pelos globulos do sangue 
alterados. 

V 

Sustento, contra W E I S M A N N , a t ransmissão dos 
caracteres adquiridos. 

V I 

Os caracteres bacterioscopicos, auxiliados de cul-
turas, sam sufficientes, na quasi totalidade dos casos, 
para estabelecer o diagnostico do gonococcus. 

VII 

M O L I E R E , O inimigo dos médicos, prestou grandes 
serviços á medicina verberando o humorismo com 
a sua veia satyrica. 

VIII 

Na forma benigna da appendicite, o tratamento 
medico basta, em regra; na forma sub-aguda , quando 



os symptomas locaes ou geraes sejam bem nitida-
mente accentuados, é justificado, na maioria dos 
casos, o tratamento cirúrgico; na fórma sobre-aguda, 
ambos os tratamentos sam, a maior parte das vezes, 
inúteis (DUPLAY). 

IX 

No tratamento dos kystos nydaticos do fígado, pre-
firo, em geral, a laparotomia. 

X 

A morte pelas queimaduras reconhece causas múl-
tiplas entre as quaes avulta uma ptomaina. 





Q U A R T A S E C Ç Ã O 

Pathologia interna. Tocologia 

I 

A polynevrite, a poliomyelite e a paralysia de LAN-
DRY não sam especies mórbidas distinctas. 

I I 

Defendo a doutrina de FOURNIER acerca da origem 

parasyphilitica da paralysia geral. 

I I I 

A vantagem dos climas de altitude na tuberculose 
pulmonar, é principalmente devida á acção dos agen-
tes physicos sobre a pelle e as mucosas, á pureza 
do ar e ás emanações vegetaes. 
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IV 

A syphilis concepcional é apenas uma hypothese, 

dispensável para a explicação dos factos. 

V 

# 

No aborto com retenção, julgo indicada, em nume-
rosos casos, a intervenção pela cureta quando houver 
imminencia de infecção ou hemorrhagia grave. 

VI 

Rejeito as injecções vaginaes antisepticas, na gra-
videz e 110 parto, excepto quando este for anormal, 
quando a exploração passar além do meio do collo, 
e quando houver deminuição da vitalidade dos tecidos. 



QUINTA S E C Ç Ã O 

Medicina legal, hygiene pública 
e policia hygienica 

I 

A lei portuguêsa relativa á embriaguez, não é suf-
ficiente nem scientifica. 

I I 

Condemno a cremação obrigatoria. 

I I I 

É conveniente o isolamento dos tuberculosos. 



IV 

A consanguinidade actua pela hereditariedade. 

O medico não é auctorizado a violar o segredo do 

seu cliente para evitar o casamento de uin syphilitico. 
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